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APRESENTAÇÃO

A obra “Biblioteconomia e os Ambientes da Informação”, editada pela Atena 
Editora compreender uma série, constituída por dois volumes, cujas temáticas 
encontram-se ligadas à área da Ciência da Informação. Esta área, compreende um 
campo interdisciplinar, voltado para o processo de “[...] análise, coleta, classificação, 
manipulação, armazenamento, recuperação e disseminação da informação” (SILVA, 
2015, p.1).

Nesta perspectiva, os capítulos que compõem este Volume 2, de forma benéfica, 
tratam acerca da aplicabilidade da informação, em diversos suportes, junto às 
organizações, de modo a melhor cumprirem sua missão organizacional, uma vez 
que os artigos versam sobre a gestão de bibliotecas, sobre o uso das tecnologias de 
informação e comunicação nos espaços informacionais, sobre a estrutura e operações 
dos repositórios institucionais, sobre a aplicabilidade de estudos bibliométricos, bem 
como sobre os acervos e práticas estabelecidas pelas organizações arquivistas, 
definidas aqui como ambientes informacionais.

No que se refere ao Eixo “Gestão da Biblioteca”, este volume apresenta os 
seis primeiros capítulos da obra, assim distribuídos: o primeiro capítulo, intitulado 
“A administração discursiva das bibliotecas orientadas para o desenvolvimento 
sustentável” trata acerca do fazer ético, junto à administração das bibliotecas, enquanto 
organizações complexas. O segundo capítulo, denominado “A atuação da assessoria 
à Rede de Bibliotecas no Sistema FIRJAN: gestão, incentivo à inovação e criatividade” 
apresenta o trabalho da assessoria, junto à Rede de Bibliotecas do Sistema FIRJAN. 
Intitulado “A consolidação da rede de bibliotecas da educação adventista”, o terceiro 
capítulo aborda sobre o processo de criação do sistema de bibliotecas que compõem 
a Rede da Educação Adventista, a qual integra 166 bibliotecas do Brasil. O capítulo 
quatro, “A necessidade do uso do descarte no acervo da Biblioteca Profº Carlos Alberto 
Barbosa – IFRJ – Campus Nilópolis”, destaca a importância da política de descarte 
para o funcionamento da biblioteca do Instituto Federal do Rio de Janeiro – Campus 
Nilópolis. Definido “Biblioteca de História das Ciências e da Saúde na preservação da 
memória: proposta metodológica de transferência de acervo bibliográfico”, o quinto 
capítulo apresenta os procedimentos adotados pelos profissionais da biblioteca, de 
modo a não danificar o acervo durante a transferência do acervo do prédio antigo para 
o prédio atual. Fechando este primeiro eixo, temos o capítulo sexto, “O uso do modelo
SECI em bibliotecas como guia para suporte à gestão do conhecimento”, o qual 
aborda a importância do Modelo SECI para o processo de gestão do conhecimento e 
funcionamento da biblioteca.

O Eixo “Tecnologia da Informação e Comunicação” é constituído por cinco 
capítulos. Definido como capítulo sete, o artigo “Comunicação da ciência na era da 
internet: visibilidade e internacionalização”, apresenta o contributo das tecnologias 
digitais na evolução da comunicação científica em ambientes de ensino e pesquisa. 



O oitavo capítulo, “Cortando gastos em tempo de crise: a biometria substituindo o 
cartão de usuário”, apresenta as vantagens da implantação do cadastro biométrico dos 
usuários da Biblioteca Central Julieta Carteado, junto ao atendimento dos usuários. 
Intitulado “Digitalização e publicação online da Revista Leprosy Review de 1928-2001: 
relato de experiência”, o nono capítulo visa discutir acerca do processo de digitalização 
da revista em tela no meio eletrônico. O décimo capítulo é definido como “Ideologia e 
utopia dos discursos na Wikipédia” e visa apresentar o estudo feito acerca do uso da 
Wikipédia como ferramenta da busca. Por fim, o décimo primeiro capítulo, denominado 
“Preservação da informação digital” pretende analisar os avanços proporcionados 
pelo uso dos recursos computacionais aplicados à conservação e preservação da 
informação digital.

Para compor o Eixo “Repositórios Institucionais”, o capítulo décimo segundo, 
definido como “A Biblioteca Marechal Rondon e seus acervos digitais”, trata do 
repositório da biblioteca Marechal Rondon, o qual é constituído por um rico acervo 
sobre a temática indígena brasileira, enquanto que o décimo terceiro capítulo, definido 
como “Repositórios institucionais: promovendo o alcance dos objetivos da agenda 
2030 da ONU” apresenta os repositórios institucionais como ferramentas utilizadas 
para o alcance dos objetivos do desenvolvimento sustentável exposto pela IFLA, o 
qual toma por base a agenda 2030 da ONU.

Os capítulos décimo quarto e décimo quinto temos os artigos que tratam do Eixo 
“Bibliometria”. Assim, o décimo quarto capítulo, “Estudo bibliométrico do acervo 
Raimundo Jinkings, integrante do Memorial do Livro Moronguëta da UFPA” objetiva 
apresentar os resultados da análise bibliométrica do acervo que pertenceu a Raimundo 
Jinkings. Intitulado “Qualidade, produtividade e estratégias de operações: uma revisão 
bibliométrica”, o capítulo décimo quinto, apresenta uma revisão bibliométrica sobre 
qualidade, processos e estratégias de operações para garantir maior vantagem 
competitiva, a partir do crescimento econômico e financeiro de uma organização.

Fechando este Volume 1, o Eixo “Organizações Informacionais” é formado 
por artigos que apresentam as organizações arquivísticas como objeto de estudo. 
Posto isto, o capítulo décimo sexto, “A fotografia nos arquivos: um breve estudo sobre 
a necessidade de uma gestão documental”, versa sobre a legitimação da fotografia, 
enquanto documento arquivístico, a partir de um estudo sobre materiais fotográficos 
em arquivos. O capítulo décimo sétimo, “A memória é refletida em um acervo ou um 
acervo reflete a memória?”, resgata a memória e a história, a partir do arquivo pessoal de 
Santos Dumont. Definido como “Análise da aplicabilidade do princípio da proveniência 
associado à representação da informação arquivística no acervo intermediário do IFPB 
– Campus João Pessoa”, o décimo oitavo capítulo aborda as contribuições do uso
correto do princípio da proveniência, junto ao acervo intermediário do Arquivo Central 
do IFPB – Campus João Pessoa. O capítulo décimo nono é intitulado “Inovação na 
gestão de documentos: a proposta de implantação da tipologia documental no âmbito 
dos recursos humanos da Fundação Oswaldo Cruz”, visa apresentar os resultados da 



gestão documental aplicado, junto ao arquivo da Fundação Oswaldo Cruz. Com o título 
“Notas sobre o patrimônio de ciência e tecnologia em registros fotográficos: o acervo 
da UFPE, a Ciência e os Cientistas”, o vigésimo capítulo visa abordar as reflexões 
acerca do patrimônio de ciência e tecnologia, contido no acervo fotográfico da UFPE. 
Em relação ao vigésimo primeiro capítulo, denominado “O acervo do Departamento de 
Oceanografia da Universidade Federal do Rio Grande: relato de experiência”, objetiva 
tratar sobre o procedimento referente ao diagnóstico e tratamento arquivístico junto ao 
acervo do extinto Departamento de Oceanografia e da Universidade Federal do Rio 
Grande. O vigésimo segundo capítulo, “Por um acervo digital de partituras de música 
brasileira”, discute meios de integração e ampliação dos arquivos de partituras de 
música brasileira, a fim de ampliar sua visibilidade e acesso. Já o capítulo vigésimo 
terceiro, denominado “Proposta para a criação de um vocabulário controlado a partir 
do Sistema de Informações do Arquivo Nacional do Brasil (SIAN)”, propõe a criação 
de um vocabulário controlado, tomando por base o SIAN, a fim de contribuir com a 
atividade de descrição, a ser desenvolvida pelo profissional arquivista.

Como se pode notar, este segundo volume encontra-se recheado de reflexões 
capazes de contribuir para uma sólida discussão acerca da prática biblioteconômica 
e arquivística. Por esta razão, em nome da Atena Editora, ao mesmo tempo em que 
agradecemos aos autores pela contribuição, desejamos aos leitores uma excelente 
leitura. 

 
Guilhermina de Melo Terra  
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CAPÍTULO 3

A CONSOLIDAÇÃO DA REDE DE BIBLIOTECAS DA 
EDUCAÇÃO ADVENTISTA

Liliane Giusti Serra
Prima

São José dos Campos – São Paulo

Raquel Pinto Correia
Instituição Adventista de Educação e Assistência 

Social – Associação Central Paranaense
Curitiba – Paraná

Gisele Tosi de Santa Clara
Instituição Adventista de Educação e Assistência 

Social – União Sul Brasileira
Curitiba – Paraná

RESUMO: Este artigo apresenta o relato de 
experiência da implantação do Sistema de 
Bibliotecas da Rede da Educação Adventista, 
que reúne as unidades de informação 
presentes da educação infantil até o ensino 
médio em diversos estados do Brasil. O 
projeto de adoção de solução tecnológica para 
a Rede iniciou em 2016 e conta, atualmente, 
com 166 bibliotecas. É relatado o processo 
de implantação e consolidação da Rede, com 
capacitação da equipe e formação de Comitê 
Gestor. Este grupo, além de estruturar as 
normativas que devem ser adotadas pelas 
bibliotecas, é responsável por receber e 
dirimir dúvidas do grupo, além de contatarem 
o Suporte e definirem novas funcionalidades 
na solução. Concomitante ao processo de 
automação, atividades de correção do legado 

e estabelecimento de políticas descritivas 
foram definidas pelos bibliotecários, adotando-
se, assim, procedimentos únicos para toda a 
Rede. O projeto encontra-se em implantação, 
com a adesão de outras bibliotecas, porém já 
proporciona a identificação de ganhos nas rotinas 
desenvolvidas pelas equipes de colaboradores, 
além da obtenção de reconhecimento e 
sensibilização da administração em relação 
ao Sistema e valorização da biblioteca e seus 
funcionários na comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Biblioteca escolar; 
Solução tecnológica; Educação Adventista.

ABSTRACT: This article presents an 
experience report on the implementation of 
the Adventist Education Network Libraries 
System, which brings together the information 
units present from early childhood education 
to high school in several Brazilian states. The 
project for the adoption of a technological 
solution for the Network began in 2016 and 
currently has 166 libraries. It is reported the 
process of implementation and consolidation 
of the Network, with training of the team and 
training of Management Committee. This group, 
in addition to structuring the regulations that 
should be adopted by libraries, is responsible 
for receiving and solving group doubts, in 
addition to contacting Support and defining new 
functionalities in the solution. Concomitant to 
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the automation process, legacy correction and establishment of descriptive policies 
were defined by the librarians, adopting unique procedures for the entire Network. The 
project is in implementation, with the adhesion of other libraries, but already provides 
the identification of gains in the routines developed by the teams of collaborators, 
besides obtaining recognition and sensitization of the administration in relation to the 
System and valuation of the library and its employees in the community.
KEYWORDS: School library; Technological solution; Adventist Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O artigo discorre sobre a consolidação das bibliotecas da Rede de Educação 
Adventista. A Educação Adventista é uma rede em nível mundial, confessional, presente 
em mais de 165 países. Sua estrutura comporta 7.842 instituições educacionais, 
reunindo corpo docente composto por 94 mil professores, atendendo um universo 
de, aproximadamente, 1,8 milhões de estudantes, da educação infantil até o ensino 
médio. Seus princípios são alicerçados na Bíblia, valores e qualidade pedagógica, 
com o intuito de promover a formação integral de estudantes (REDE EDUCACIONAL 
ADVENTISTA, 2017). 

No Brasil sua atuação iniciou-se em 1896, em Curitiba. Possui atualmente 300 
unidades, entre escolas e ensino universitário, com cerca de 10 mil professores, 
atendendo 193 mil estudantes (REDE EDUCACIONAL ADVENTISTA, 2017). A estrutura 
da Rede é distribuída em sedes administrativas sendo oito Uniões e 53 Associações/
Missões, que coordenam as escolas e, consequentemente, as bibliotecas. 

O Sistema de Bibliotecas (SBI) da Rede foi desenvolvido em 1999 pela União Sul 
Brasileira, braço administrativo da organização no Sul do Brasil, constituído por 100 
bibliotecas e com 14 bibliotecários. Atualmente, fazem parte da solução tecnológica 
178 bibliotecas, com equipe formada por 45 bibliotecários e 245 auxiliares, atuando 
em escolas presentes nos seguintes estados: Amapá, Amazonas, Bahia, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, além do Distrito Federal. 

O acervo é composto por mais de 111 mil títulos de obras e periódicos que 
representam uma coleção com cerca de 970 mil exemplares. A média anual de 
circulações, considerando empréstimos, renovações e devoluções, é de 800 mil 
operações. A média de empréstimos diários varia entre 8.000 a 12.000 operações. 

As atividades desenvolvidas nas bibliotecas foram definidas e estabelecidas 
em políticas para tratamento do acervo e normas para atendimento. Entretanto, nem 
todas as bibliotecas da Rede contavam com estrutura tecnológica padronizada. Um 
sistema de automação desenvolvido internamente atendia a descrição e controle de 
empréstimos de algumas unidades, porém não em todas. 

Algumas bibliotecas adotavam outras soluções, como software livre ou, até 
mesmo, controle manual, impedindo a adoção de tratamento unificado. Esta situação 
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impedia um trabalho padronizado das bibliotecas da Rede da Educação Adventista, 
além de exigir dos bibliotecários esforços para cadastro e dificuldades para identificação 
do tamanho do acervo, sua variedade, serviços prestados, usuários atendidos, entre 
outros indicadores. Por encontrar-se descentralizado, não era possível identificar 
as obras presentes no acervo e qual sua localização. Isso representava aquisição 
redundante, sem contar a duplicidade na catalogação e indexação, exigindo adoção 
de rotinas estabelecidas pelas unidades de forma individual, além de não conseguirem 
aderir a uma única política descritiva. 

Com este cenário, optou-se pela adoção de ferramenta única para reunir, 
controlar as circulações e serviços prestados pelas bibliotecas e proporcionar interface 
de buscas. Com este movimento, tornar-se-ia possível a adoção em âmbito nacional, 
de política descritiva da Rede, com elaboração de manuais de procedimentos e 
estabelecimento de padrões. Detalhes como modelos de etiquetas, relatórios, carteira 
da identificação e formas de comunicação com os usuários foram definidas, facilitando 
a rotina do dia a dia da biblioteca, além da possibilidade de acompanhamento de 
métricas. 

2 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA

Com a definição de padronização de solução tecnológica para gestão do acervo 
das bibliotecas, era necessário estabelecer as estratégias para implantação do projeto. 
Primeiramente buscou-se apoio administrativo interno, o que permitiu os próximos 
passos. Em seguida, foi feito estudo da solução tecnológica que seria adotada. Neste 
cenário, foram estudadas soluções em uso, porém, um aspecto levado em conta foi o 
sistema utilizado pela Educação Adventista de nível superior. Entretanto, a biblioteca 
escolar possui características peculiares, que não tornam atraente a escolha de 
sistema voltado ao público adulto para oferta ao usuário infanto-juvenil. Assim, buscou-
se solução que atenderia aos padrões descritivos internacionais, porém em interface 
atraente para estudantes do infantil ao ensino médio, onde a busca e utilização do 
catálogo online fosse amigável e interativa. 

Após a definição da solução que seria adotada, iniciou-se o processo de 
implantação. Uma das primeiras etapas foi a capacitação das equipes. Como não 
seria possível reunir todos os profissionais das bibliotecas, foi selecionado um 
grupo representativo, formado por 25 pessoas, que foram designadas para serem 
multiplicadores. Este treinamento foi feito de forma imersiva, durante uma semana, 
em fevereiro de 2016, com a convivência de todos para treinamento da nova solução 
e discussões gerais da Rede. Ao reunir os participantes em local neutro, fora das 
unidades, foi possível concentrar os esforços e impedir dispersões, decorrentes de 
reuniões ou demais solicitações de gestores ou usuários. Esta atividade foi desenvolvida 
em período de férias escolares, exatamente para permitir a ausência dos bibliotecários 
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de seus postos de trabalho, sem prejudicar as atividades desenvolvidas. 
Ao final do treinamento foi definido um grupo menor de colaboradores que 

formariam o Comitê Gestor, que ficaria encarregado de orientar os demais colaboradores 
da Rede na aplicação da política descritiva, dirimirem dúvidas e centralizarem as 
solicitações de atendimento de chamados junto ao Suporte técnico. O Comitê Gestor é 
formado por 10 membros, sendo 9 bibliotecários e um analista de sistema do Instituto 
de Tecnologia da Rede. Os bibliotecários foram escolhidos as regiões do Brasil (Quadro 
1).

Regiões do Brasil Quantidade de Bibliotecários
Norte 1
Nordeste 2
Centro-Oeste 1
Sudeste 3
Sul 2

Quadro 1 – Distribuição de bibliotecários por regiões brasileiras
Fonte: As autoras

Na primeira etapa de implantação do sistema estavam presentes 100 bibliotecas. 
Após esta fase, 78 bibliotecas aderiram à Rede.  

Conforme esperado, muitas dúvidas surgiram na etapa após a migração. Com 
carga do legado existente nas unidades, iniciou-se o trabalho de padronização de 
autoridades, terminologias, e demais dados descritivos, como editoras, locais de 
publicação, séries etc. 

Para auxiliar a assimilação das funcionalidades do sistema durante a implantação, 
vídeo aulas foram oferecidas, permitindo aos colaboradores o acesso aos recursos a 
qualquer momento. Assim, atendia-se colaboradores que trabalhavam no período da 
manhã e da tarde, com a possibilidade de assistir aos episódios de acordo com a 
conveniência de horário de cada um. 

O trabalho de definição da política descritiva passou a ser comunicada com a 
equipe por meio de Instruções Normativas, que orientavam a posição da Rede para 
casos específicos. Os dados cadastrados pelos bibliotecários eram acompanhados 
pelos participantes do Comitê Gestor e, caso fosse identificada alguma descrição não 
alinhada aos padrões estabelecidos, ações pontuais eram seguidas a fim de ajustar os 
dados e capacitar a unidade que apresentou dúvidas. 

Durante o decorrer do projeto, novas funcionalidades foram solicitadas como, 
por exemplo, realização de inventário, uso de remissivas ver, alterações em etiquetas, 
emissão de relatórios, apresentação de dados no gerenciador e para os usuários na 
Web etc. As demandas da Rede são elencadas e apresentadas ao Suporte técnico da 
solução, em reuniões mensais, com indicação na prioridade para o desenvolvimento. 
Regularmente novas funcionalidades são liberadas, sempre buscando o atendimento 
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das demandas identificadas e elencadas pelo Comitê Gestor. 
As atividades de padronização de autoridades continuam em curso, apesar 

de grande volume de dados já terem recebido tratamento. Ao estabilizar o uso da 
ferramenta e garantir capacitação aos bibliotecários, novos serviços passaram a ser 
adotados, como a inclusão de conteúdo digital, novas possibilidades de buscas aos 
usuários e uso de ferramenta de Painel de Gestão, que permite aos membros do Comitê 
Gestor a coleta e identificação de dados estatísticos que suportam as tomadas de 
decisão, além de poderem municiar a administração superior com dados da totalidade 
da rede, de Uniões, Associações/Missões, ou ainda, de bibliotecas de forma individual. 

Com os dados estatísticos do Painel de Gestão ficou evidente a quantidade de 
materiais que circularam por meio de empréstimos, em 2016, ano da implantação, 
foram realizados 130.000, já em 2017 - 178.000 e em 2018 - 189.000 (Graf. 1), assim, 
fica evidente o trabalho realizado nas bibliotecas.

Gráfico 1 – Empréstimos realizado durante o ano de 2018
Fonte: Solução tecnológica

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Sistema de Bibliotecas da Rede da Educação Adventista consolidou-se em 
pouco mais de um ano de implantação. O trabalho desenvolvido pelas bibliotecas 
foi evidenciado, proporcionando ciência do tamanho do acervo bibliográfico existente 
nas 178 escolas participantes. Após definições internas, o trabalho do Comitê Gestor 
foi reconhecido e oficializado pela Rede, podendo, assim, distribuir orientações da 
política descritiva a todos os colaboradores. 

O tratamento técnico destinado aos recursos bibliográficos foi padronizado, 
com adoção de normativas únicas e acompanhamento dos cadastros realizados. 
Os serviços oferecidos aos usuários foram padronizados, aumentando a oferta aos 
usuários. 



Biblioteconomia e os Ambientes de Informação 2 Capítulo 3 34

Durante o processo de implantação e consolidação do Sistema de Bibliotecas 
a formação do Comitê Gestor passou por ajustes, visando a participação de pessoas 
que possuem bons conhecimentos do sistema, capacidades de serem multiplicadores 
e representatividade junto aos colegas. Evidentemente o processo de consolidação da 
Rede ainda demanda atividades, porém é nítido o amadurecimento do grupo ocorrido 
desde o início do projeto, situação que pode ser exemplificada pela ampliação de 
ofertas de serviços aos usuários como terminal de consultas disponíveis para todas as 
unidades e aumento de produtividade na inclusão de registros por ISBN ou importação 
MARC, ou ainda, ao simplesmente incluir exemplares novos em registros pertencentes 
a outras bibliotecas, exigindo somente a emissão de novas etiquetas para que um 
exemplar novo seja rapidamente disponibilizado para consulta. 

Este trabalho não teria se desenvolvido se a união dos bibliotecários do Sistema 
de Bibliotecas da Rede de Educação Adventista não tivesse sido forte. Com isto, foi 
conquistado o apoio e condições para sensibilização da administração, trazendo a 
biblioteca para primeiro plano, firmando sua importância dentro das escolas. As 
próximas etapas do projeto, além dos contínuos investimentos na capacitação da 
equipe, centram-se na participação de mais bibliotecas no projeto, com o objetivo de 
alcançar as 300 bibliotecas que compõem a Rede, a oferta de conteúdo digital aos 
usuários e a exploração do uso do catálogo na Web. 
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